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Enxertos de botões de 

fruclos

magistratura porlugueza é 
ainda a salvaguarda dos 
que teém por si o direito 
e a rasão.

a 
dos

Ainda bem! c que os nos
sos adversários se desen
ganem que os seus embus
tes e as suas tricas nunca 
levam de vencida o nosso 
direito—porque o sabemos 
fazer valer.
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Em vista das noticias que 
acima referimos a nossa 
vaidade poderia expandir- 
se cm manifestações de ju
bilo, que os partidários do 
sr. Augusto Pimentel por 
certo não repremiriam se 
o facto se desse com elles.

Não faremos tal.
Poderíamos dizer que a 

nossa victoria foi completa 
e cm toda a linha, mas não 
o dizêmos porque a verda
de é que quem triumfou não 
foi um partido—foi a jus
tiça, a moralidade e a boa 
doutrina.

Quando ha uma arvore mal 
equilibrada. diminue-se-lhe o vigor 
dos ramos mais vigorosos pela 
absorpeão da seiva na nutrição de 
alguma variedade de fruclos gran
des. Sustenha-se o vigor dos ramos 
pela criação de fruclos e não por 
supplicios imiteis.

Para que o enxerto pegue com 
facilidade, deve fazer-se em tem
po oppertuno. Um auctor grave 
diz que se podem fazer na prima
vera e no oiilomno. Eu nunca obti
ve resultado algum fazendo-o na 
primavera. Um outro auctor, igual
mente grave, fixa a epoclia desde 
fins d’agosto a quinze doutubro 
e eujlenho habilualmenle. enxerta
do depois de dez d'agoslo.

Enxerto de dez d agosto a quin
ze de setembro, tendo em conta 
o estado de vegetação. Os primei
ros enxertos são feitos nos ramos 
menos vigorosos da anore; os ul- 
timos sobre os ramos vigorosos. E’ 
preciso evitar o rebaixe dos ramos 
muito vigorosos depois de estarem 
enxertados, assim como não se 
devem enxertar muito cedo, por
que daria oceasião aos enxertos 
rebentarem ainda no outomno.

O botão enxerta-se em todas as 
partes da arvore, no entanto, de- 
ve-se evitar o mais que fòr possí
vel collocal-o nos troncos velhos* 
Deve-se procurar sempre ramos 
novos e de boa conformação.

O numero de botões que se 
pódein enxertar sobre o mesmo 
ramo depende do vigor da arvore; 
é conveniente não os multiplicar 
muito sobre a mesma haste.

Devem-se implantar em todos os 
ramos mais vigorosos da arvore, 
com a mesma regularidade de in- 
tervallos, como na agricultura se 
semeia um campo.

O syslema para dispor os botões 
nos ramos é o enxerto de Girar- 
din

Consiste este enxerto em levan
tar em escudo o botão de fructo, 
de fôrma que elle traga uma ca
mada de alburnoem toda a- sua 
face interna, ou a tomar o botão 
terminal d'um ramo e talhal-o em 
faceia do comprimento de- 3 a 4 
centímetros. ; • \

Cortam-se lhe todas as folhas 
deixando-ibe apenas os peciolos.

Faz-se em seguida.no ramo uma 
incisão em fôrma de T, bem conhe
cida de lodos os enxerladores, le
vanta-se a casca nos dois ângulos 
do corte e colloca-se o escudo ou

vil d’estc districto o 
conde de Casal Ribeiro.

Esse decreto diz assim:

«Conde do Casal Ribeiro, 
José Frederico Emauz do Ca
sal Ribeiro exonerado, a seu 
pedido, do cargo de governa
dor civil do districto de Bra
ga, çue serviu com zelo e in- 
telligencia.»

Muito de industria publi
camos o texto do despacho 
que exonera o nosso iliustre 
amigo. E’ que nas actuaes 
circunzstancias elle não con- 
stitue uma formula vã e 
sem valor, antes é um in
suspeito testimunho de me
recida consideração da par
te do snr. ministro do rei
no para com o funcciona- 
rio, aliás distinclissimo, que 
os correligionários desse 
ministro procuraram, aqui 
no districto, desprestigiar 
por todas as fôrmas.

O snr. Lop i Vaz, apezar 
de ser como poucos um es
tadista faccioso e subse- 
niente ás exígencias da po
lítica local, apezar das suas 
ligações com o snr. Jero- 
nymo Pimenfel, soube li
bertar-se d'esta vez. dos 
facciosismos acanhados dos 
seus correligionários braca- 
renses, e prestar a devida 
homenagem aos méritos do 
magistrado que nobremente 
vinha de se exonerar de um 
cargo que não sollicitou 
mas onde os seus talentos 
e competência administra
tiva se affirinaram notavel
mente. Por certo que tal 
decreto não é menos hon
roso para o ministro que 
o referendou do que para 
a auctoridade que o rece
beu. Dizendo-o somos in
suspeitos, porque jámais oc- 
cultamos a nossa pouca 
sympathia pelo caracler po
lítico do snr. Lopo Vaz, que 
cm nosso entender é o mais 
nocivo elemento da políti
ca porlugueza.

O snr. conde de Casal 
Ribeiro vae pois deixar a 
capital do districto como já 
deixou o governo superior 
d’elle. Vae, e se ainda c 
cedo para se fazer justiça 
imparcial e completa a uma 
administração por muitos

! titulos notável apezar das 
I contrariedades que de todos 

os lados a procuravam tor
nar difficil e apezar da pou
ca força que a constituição 

j anómala do governo que 
serviu, lhe permittia dar- 

0 Diário do Governo pu- lhe, — por certo que é já 
blica o decreto exonerando hoje o momento opportuno 
do cargo de governador ci- : para todos confessarem que 

snr. j o snr. conde elevou o nivel 
moral do logar que exer
ceu, collocando-o acima das 
exigências da galopinagem 
e procurando desempenhai o 
com uma isempção e hom
bridade que são hoje raras 
no exercício de tal magis
tratura.

Foi combatido como po
lítico e até insultado como 
homem (se insulto se pódc 
chamar á lama que a ca
nalha atira fugindo) mas 
a consciência dos homens 
honrados de todos os par
tidos, é unanime cm con
fessar que em s. ex.a bri
lham as qualidades de um 
grande e nobre caracler, 
aliadas á prudência e tino 
indispensáveis em um bom 
magistrado.

As nossas palavras são a 
expressão de uma profunda 
convicção. Nem o nosso ca
rácter nem o nosso feitio 
são para adulações. Estas 
mesmas costumam ser para 
o sol que se ergue, nunca 
para o que se esconde. En
tendemos, porém, que não 
devemos calar a voz da 
justiça e da verdade, agora 
quc> o nobre conde se re
tira do governo do dislri- 
clo, deixando em lodo elle 
um rastro de sympalhias e 
saudades que tarde esque
cerão.

A Folha de Villa Verde e a 
individualidade politica que 
ella mais directamentc re
presenta na imprensa do 
districto, julgam poder n’cs- 
te momento affirmar terem 
cumprido o seu dever para 
com o nobre conde e para 
com o governo que s. e.x.a 
representou, prestando-lhe 
na humilde esphera das suas 
forças aqnelle apoio leal e 
desinteressado que o illus- 
tre chefe do partido pro
gressista offereceu ao mi
nistério anterior.

N’este momento os nossos 
votos são que o nobre con
de possa um dia voltar á 
administração superior do 
districto, em condições mais 
favoráveis á manifestação 
dos seus incontestáveis do
tes políticos e do seu gran
de valor pessoal.

Os tribunaessuperiores— 
a Relação do Porto e <> 
Supremo Tribunal de Jus
tiça—acabam de faser in
cluir no quadro dos qua
renta maiores contribuin
tes d este concelho os nos
sos amigos e dedicados 
correligionários ossnrs. Ma
noel de Jesus Araújo Ro
cha, Luiz Manoel de Aze- 
vêdo, Francisco Ludovino 
Alves Pereira Machado, Ale
xandre José Pereira Ca- 
Iheiros, João Baptista Pi- 
mentel e Fernando Villela 
da Moita, que violentamen- 
te haviam d’el)e sido ex
pulsos por urna sentença 
do segundo substituto do 
juiz de direito d’esta co
marca.

Foi um acto de inteira 
justiça com o qual não po
demos deixar de nos con
gratular por que, elle re
presenta uma reparação 
contra a violência que os 
nossos adversários conse
guiram faser-nos, servindo- 
se para isso da mão in
consciente mas traiçoicra 
que .nos feriu.

Crê mos que é esta a 
quarta vêz que as insten- 
cias superiores da magis
tratura portugueza nos fa- 
sem justiça, ora desaten
dendo recursos ora fasendo 
incluir amigos nossos 
quem o facciosismo i 
nossos adversários procu
ra roubar os seus direitos.

Foi o que succedeu nes
tes dois últimos annos.

Em 1890 serviram-se 
para esse fim da rnão in
famada de um traidor a 
quem o partido progressis
ta elegeu presidente da co
missão recenseadora e que 
se serviu d esse cargo para, 
no exercício d’elle, espo
liar das suas regalias elei- 
toraes aquelles proprios que 
o haviam eleito. Foi o po
der judicial quem pôz as 
coisas na ordem e nos deu 
reparação.

Em 1891, a tramoia foi 
feita por via da primeira 
instancia, onde um segun
do substituto, por um ban- 
burrio, exerceu funeções 
judiciaes.

E' ainda o poder judicial, 
nas suas instancias mais 
elevadas, quem nos vem fa
ser justiça e dar o que nos 
pertence.

Felizmente ! felizmente 
I porque isto prova que a

*

Também em Amares, on
de a maioria da commissão 
de recenseamento é rege
neradora, o poder judicial 
acaba de attender as nossas 
reclamações. De facto che
ga-nos a noticia de que os 
tribunaes superiores, con
firmaram plena mente a sen
tença do intejerrimo juiz de 
direito daquella comarca 
que fez escluir do quadro 
dos quarenta maiores con
tribuintes daquelle conce
lho os snrs. Albano Teixeira 
Leite. Antonio C. <ia Silva 
Amorim, Arantes Russell, 
Feicha eJosé Joaquim An
tunes e mandou incluir os 
ossnrs. Bernardo J. Ribei
ro, Miguel A. Pereira, José 
Antoni i Corroa Peixoto e 
J. Antonio Ferreira, de 
Proselh.

Era com o recenseamen
to assim illegalinenle fa
bricado em Amares que o 
sr. Augusto Pimentel vencia 
eleições. ■,

Os nossos leitores podem 
facilmente calcular o que 
aquillo era, sabendo que 
ainda noanno que vae cor
rendo o sr. Albano Teixei
ra Leite usou duas vezes 
dos seus direitos,—pois em 
Amares votou como qua
renta maior contribuinte na 
commissão recenseadora, e 
aqui, em Villa Verde, foi 
votado para vogal da mes
ma commissão e tomou par
le nos seus trabalhos!

Havemos de concordar que 
o sr. Augusto Pimentel — 
um juiz de direito ! —dirige 
a sua politica com lisura 
c rectidão inegualaveis, c 
tem carradas de razão quan
do falia ou manda fallar em 
recenseamentos mal feitos !

seguida.no
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L'abbé Lefebvre. lhe dão mais

Calholicos liberaes

RHEUMATISMO E GOTTAPérolas e Diamantespor s.

ESPERANÇA

fito,

quo
Braga, 19 | 3 j 91.

ainda hei de sentil-os

CHRONICA LOCALQueiroz Ribeiro,

Admnistrador
Thermas de Caldellas

(Continuação)

ro. mas

O catarrho gastro-duodenal, tra-

LITIIIASE RENAL

O anno passado regislaram-se

e

Estada
phnr-

recida, escrcve-nos:

Lisboa, 12 de março de 1891.

Manoel Joaquim Lopes de Passos

Não é só, porem, nas hypochlo- 
rydrias ligadas á diathese rhuma- 
toidal que as aguas dc Caldellas 
operam com maravilhosa eflicacia.

Em alguns casos de hyper-chlo- 
rydria dependente de fermentações 

s realisadas no ventrículo

Desde longa data que a tradic- 
ção concede ás aguas de Caldellas 
acção therapeutica surprehenden- 
le nos casos de rheumalismo chro 
nico e gottoso.

Quam justificada era essa fama 
houve occasião o anno passado, 
de se verificar scientificamente. 
Fira-nos apenas o embaraço da 
escolha dos documentos compro
vativos de tal acerto.

Resolvemo-nos pelo seguinte, 
que espontaneamente nos foi en
viado pelo seu signalario, um ca
valheiro muito conhecido em Lis
boa:

José Lnlonw Ferreiro, Braga, 
commerciante».

Além d’isso póde-se ser religio
so e eatholico, póde-se promover

nam a causa dos accesos, a gra- 
vella dá logar a areias ou cálcu
los mais ou menos volumosos de 
que é necessário provocar a ex
pulsão com a maior certeza e com 
as menores dores possíveis.

Pela sua acção -diurética espe
cial, e pelas modificações profun
das que imprimem á crase sanguí
nea, as lliermaes de Caldellas são 
immensamenle favoráveis para de- 
bellar a lylhiase renal.

N’esle momento recebemos do 
Snr. José Anlonio Ferreira Braga, 
negociante muito conhecido em 
Braga, o documento seguinte que 
vem inserir aqui a proposilo:

AVLSO AOS QUE SOFFREM

Excellencia, que conhece perfei
tamente as aguas de Caldellas, e 
que éum entbusiasta d’estas aguas,

o botão terminal sob a casca le
vantada. Liga-se bem e cobre-se 
de emplasto de enxerto.

E' ulil. nos primeiros dias abri
gar o enxerto contra os ardores do 
sol; uma folha ou um pouco do 
papel c sufliciente para o proteger.

Declaro que ha muitos an- 
nos soflria da Bexiga, dos Rins, 
do Estomago e do Rheumalismo. 
Fiz uso de diversas aguas de 
differenles lhermas, mas sempre 
com pouco resultado; e como 
as aguas de Caldellas já ha mui
to eram tidas, senão superiores, 
eguacs ás do Gerez, quiz expe
rimental-as, o que fiz o anno 
passado, tendo obtido resulta
dos eflicazes no meu soflrimen- 
to e me julgo bom. Portanto 
faço esta declaração para que 
chegue ao conhecimento dos que 
padecem, recommendando-lhes 
as ditas aguas, pois julgo fazer 
grande serviço á humanidade 
com esta minha expontânea de
claração.

«usadas em banhos de im- 
mersão utilisain com reco
nhecida vantagem no rheuma- 
tismo articular chronico e gollo 
so».

No palacete da Torre, encon
tram-se as ex.“” srs.a‘ D. Ma
ria do Patrocínio d'Abreu Pinto 
Sotto-Maior e D. Maximianu do 
Abreu Pinto Sotto-Maior Leite, 
e o sr. Antonio Leite, distinclo 
e illustrado tenente d’artelhc- 
ria.

lava, n'esta sublime concisão, o 
seu ensino divino, Cesar chamava- 
se Tiberio; e

«As aguas de Caldellas tem 
uma acção therapeutica impor
tantíssima como desobstruentes 
nos engorgitamenlos hepáticos 
e esplénicos, uma acção bene 
lica manifesta nos catarrhos 
gástricos, dyspepsia, lylhiase 
hepalica e renal pela sua qua
lidade de aguas alcalinas e effei- 
to evacuanle».

bricense acaba de nos offe- 
recer um folheto que con-

almas com as nossas Initiluições. 
O que é preciso c que ellas sejam 
devidamenle cumpridas.

E tanto isto é verdade, que um 
dos vultos mais proeminentes e ’ 
respeitáveis do partido absolulis- j 
ta, que admirámos no Congresso ’ 
Calholico de Braga, e que é cer- ’ 
lamente dos que 
honra pelo seu grande talento, 
pela sua fé, pela sua energia c 
pela sua honestidade, dotes estes 
perante os quaes nos curvamos de 
respeito, estejam elles onde esti
verem, declarou já pela imprensa, 
em publico o em particular, que 
podia governar religiosamenta o pa- 
iz dentro da Carta Constitucional.»

E o tom amargo de censura 
Em que respondem, quando os 
A cada instante me tortura, 
Como o remorso d'um dclicto.

O mesmo distinclo medico qt.e 
já citamos, o Dr. Bernardo Mar
ques Coelho, aflirma, na carta aci
ma indicada, sempre fundado na 
sua experiencia clinica, que as 
aguas de Caldellas

Esta aflirmação do distincto cli
nico é reforçada pelo testemunho, 
igualmente valioso, d’outros médi
cos que aconselharam doentes seus 
a usarem as aguas de Caldellas 
e que verificaram os resultados 
vantajosissimos colhidos por esses 
doentes.

A lylhiase renal, segundo o 
depoimento do auctorisado clini
co, cujo nome tanto nos apraz ci
tar n’esle estudo pela sua incon
testável auctoridade, é beneíica- 
menle influenciada pelo uso inter
no das aguas thermaes de Caldel
las.

Sendo de causa geral, de or
dem dystrophica, a gravella re
clama o emprego de meios aptos 
cm modificar a nutrição perverti
da, como succedc com a golla 

j com a qual tem estreitas relações 
I de parentesco.

Constituída por crystaes agglo-

Dojrando a treva em que me alago!

«Pelo presente atesto que es
tive em Caldellas, no concelho 
de Amares, a fazer uso das 
aguas e banhos Ibermaes, acon
selhado pelo Ex.”10 Sr. Lessa 
de Carvalho, da cidade de Bra
ga, para os padecimentos dia
gnosticados pelo mesmo senhor 
de RHEUMATISMO ARTICU
LAR GOTTOSO e que durante 
20 dias que (iz uso de laes ba
nhos tirei resultados magníficos, 
sahindo, para bem dizer, cura
do, porque não me podia vestir 
nem comer sem auxilio d’oulra 
pessoa, e no fim de seis banbus 
já tudo isso podia fazer. Con
tinuo. actualmenlc, no goso das 
mesmas melhoras.

Como este caso vi muitos 
n’estas lhermas durante o tem
po que alli estive.»

da por s. cx.a rev.,lla na j 
inauguração da nova egreja 
de Taboa.

E’ uma bella oração onde 
o zelo e fervor de um di
gno prelado eatholico tran
sparece em lodos os pensa
mentos.

Ha ali referencias á cida
de de Braga, aos estabele
cimentos de caridade que 
s. ex.’ ali visitou e alguns 
homens illustres d’aquelkt 
cidade, que muito deseja
ríamos transcrever. Como 
porém o espaço de que dis
pomos é limitado, traslada
remos apenas para A nos
so jornal umas sensatas e 
nobres palavras de s. ex.a 
referentes a uma questão ha 
pouco debatida na impren
sa e que versa sobre a reli
giosidade de cada um está 
dependente das suas opi
niões sobre as differentes 
fôrmas de governo n se ao 
mesmo tempo se pôde ser 
liberal e bom eatholico.

E' eloquente o testimu- 
nho do sabio prelado:

«Dizemos como Mgr. Freppel. 
Não se trata de voltar á meia 
edade, nem aos antigos regimes. 
Não se resuscilam os séculos 
como não se resuscilam os mortos. 
Vamos buscar ao passado o que 
nelle houver de bom para o futu- 

andemos para deante e i
sejamos do nosso tempo e do nosso ( viciosas

| gástrico, as aguas de Caldellas cor-
I rigem a perturbação funccional e 
í restituem a funççao ao seu esta- 
; do normal.

Se a acção das aguas n’esta es-

Egreja, em casos taes, chora e 
lamenta os males, crimes e des- 

! graças, que muitas vezes d'ahi 
vem; inspira-se então o sempre 
no interesse dos povos, cuja sal
vação, é para ella a sua lei supre
ma, acceila o estado de cousas 

! que se estabelecer, ora pelos no
vos governantes c governados, e 
recorda a todos os princípios eter
nos do direito e da justiça, mas 
não se revoluciona contra Cesar. 
O Papa tanto respeita e compri- 

| menta o Rei de Portugal, como o 
1 Presidente da Republica Franeeza.

O illustre prelado conim- •
” | 0 *’C|N dí> Egreja e a salvação das 

tém uma allocuçâo proferi- 1 ~

paiz.
Assim pois entendemos, como 

Bispo calholico, que não é neces- i 
sario combater e destruir as lus- ! 
liluições para se promover o bem

Então quem será o feliz?
Quem vencerá—o sr. corre

ligionário da ultima hora ban
doleiro de todos os partidos, ou 
os antigos e leáes servidores do 
sr. Augusto Pimentel que a to
do o risco querem e muito legi- 
timamente, o sr. Amafode Aze
vedo.

Será mais uma vez posto de 
parte e lançado ao ostracismo 
o sr. dr. José Joaquim Ribeiro?

Accaso chegaria a hora do 
sr. Albano Teixeira Leite ou 
dar-se-ha caso que façam da ad
ministração uma drogaria, man
dando para lá qualquer phar- 
maceutico forte em cidreiras e 
chás de tilia ?

Virá Endireita novauicntc, ou 
teremos a admnistrar-nos um 
joven bacharel em direito, que 
já em outras óccasiõés tem sido 
lembrado ?

Eis as perguntas que a cu
riosidade indigena formula e ás 
quaes nós—míseros vermes que 
não bebemos o fino néctar dos 
Deuses — sentimos não poder 
responder satisfatoriamente.

Todos iriamos apostar pelo 
sr. Amaro de Azevedo; embo
ra d’aqui vejamos, em Prado, 
toda uma botica a manipular 
despeitos e a sentir ressenti
mentos.

Mas, se uma pena tam violenta
Deixa a minha semi-morta,
Na dôr que ao vel-os me atormenta 
Alguma coisa me conforta...

pouco a pouco a ponto de Sua Ex
cellencia se hoje considerar quasi 
curado.

Ora como este facto podíamos 
nós citar algumas dezenas se o es
paço de que dispomos fosso mais 
lato.

As aguas de Caldellas actuam I 
lambem de um modo immensamen- | 
te favorável na gaslralgia, na dys
pepsia nervosa, nas nevralgias in- 
lestinaes. Folheando o registo dos 
doentes tratados o anno passado 
no estabelecimento lhermal de Cal
dellas encontramos alguns fados 
comprovativos do nosso acerto.

É igualmente com fados, res 
non verba, que podemos afliançar 
a acção curativa incontestável quo 
as aguas thermaes de Caldellas 
exercem na cura da dyspepsia 
anémica dos paizes quentes, na 
anoseria pertinaz dos glycosuricos 
e dos brighticos.

Claro é que n estes casos a ac
ção da aguas é notavelmente re
forçada pelo ar puríssimo e osoni- 
sado da montanha, embalsamado 
pelas emanações resinosas dos pi
nheiros que revestem de verdura 
as collinas que cercam pelo norte 
o estabelecimento lhermal.

As aguas de Caldellas, quer pe
lo seu eíTeilo evacuanle, quer mes
mo por uma acção elecliva espa
cial actuam favoralvelmeule nas 
doenças do apparelho hepático.

Os engorgitamenlos chromcos 
do figado e da baço, resultantes da 
demora nos paiz-s quentes, cedem, 
em regra, d'uma maneira rapida 
á acção das aguas.

Abona nos esta aflirmação um I 
medico distinciissimo, uma capaci
dade de primeira ordem, o Dr. ’ morados em numero mais ou me- 
Bernardo Marques Coelho. Sua ' nos considerável, quando detém 

em um ponto dos cálices ou 
dos bassinetes determinando pon
tos de necrobiose localisada ana- 

fundando-se na sua prática cscla -| logos aos que se produzem nas 
articulações dos goltosos e sc lor- '

niteur de Home de 6 de Feverei- | 
ro de 1884 )

Passam é verdade algumas ve' 
zes pelos diflerentes paizes revo 
luções medonhas que deitam abai 
xo e destroem as Instituições. A 1 o atormentavam desappareceram

E’ crer que 
Como atravez d'um sonho vago, 
Vibrantes, meigos e tranquillos

Disse a este respeito o Em.n'° 
Sr. Cardeal Arcebispo de Bordéus 
o seguinte: 
Toda a política da Egreja resume- I

se sempre na palavra evangélica. | mente influenciada pelo uso das 
—Dae a Cesar o que pertence a ) aguas thermaes de Caldellas.
Cesar, e a Deus o que pertence i 0 anno passado registaram-se 
a Deus. — Evidcnlemente é a | alguns casos de cura em doentes 
Deus que devemos obedecer an- ■ cançadosjá de um tratamento phar- 
les de tudo, por que—vale mais : maceutico e dietetico aturado.
obedecer a Deus que aos homens | [|a dias ainda que um doente
—respondiam os marlyres aos ; nestas condições, o Ex.u,u Snr Dr. 
seus perseguidores. Mas depois 1 Lima, digno Secretario Geral do 
de Deus, Cesar. Ora Cesar é to- Governo Civil de Braga, nos falin
do o governo d um paiz, qualquer j va enlhusiasmado dos resultados 
que seja a sua forma. Certamen- 1 que colheu com as aguas de Cal- 
te, quando Jesus Chirslo forniu- í delias. Desanimado por não ler ob- 

i lido vantagens algumas de variado 
j tratamento hydro-mineral e phar- 

quando o grande maceutico foi para Caldellas quasi 
Apostolo pedia - que toda a alma desesperançado de obter alli eíFei- 
eslivesse submellida aos poderes ) tos superiores aos que linha colhi- 
superiores—Cesar era Nero! (Mo- 1 do noutras estações.

I Em pouco tempo, porem, o seu 
■ catarrho gastro-duodenal modifi- 

i- ! cou-so favoravelmente pelo uso in- 
i terno e externo da agua do Poço do 

i- | Carvalho. Os symptomas que mais

religioso, e que não devem pro- pecie mórbida não é tão completa 
ceder n’oulro modo os que foram ' como a das aguas alcalinas éain- 
calholicos e respeitadores da dou- i da assim digna de especial alten- 
trina da Egreja, que man ia obe- I ção.
decer ao poder constituído.

I duzindo-se por falta de appetile, 
; azia, dores vagas pelos intestinos, 
I lingua sempre suja, calor e prisão 
' do ventre pertinaz, é favoravel-

Com a seccura de juizes
Cuja sentença me desterra, 
Tens olhos grandes e felizes 
Dizem aos meus: «Fazemos guerra!»
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Roubo de egreja

Onde isto chegouAs festas do S. João

o sr. José Joaquim Peixoto!!!

ActO

Corridas de cavallos

Luctuosa

corros
ptamente fosse extincto 
não causando prejuízos.

Ainda bem.

3&400
35700

Pereira, e inãe do nosso amigo 
Alberto Leite Pereira

A expressão da nossa 
lencia aos doridos.

Na madrugada de terça feira 
falleceu em Braga a exin." snr.a 
D. Maria Lueia Leite Pereira, 
uma respeitabilíssima e virtuo-

uma j 
das sentinas. Iinmediatos soe- | 

fizeram com que prom- 
fogo, i

' realisou em Braga, por 
j das grandiosas festas
| João, foram premiados
I guintes expositores d'este con 
i ccllio,

Visconde da Torre—t 
1 ca leiteira 55000 reis :

Lttl CIMO 
de*

Costa Santos, Sobrinho & Diniz
[editores]

í, Rua de Santo Ildefonso, 4'2

PORTO

Leopoldo Machado, 
tliico rapaz 
veu a fim

| cellcntes qualidades.
Era a finada senhora viuva 

| do sempre saudoso e chorado

E’ candidato ao cargo de 
admistrador substituto d'este 
concelho..................................

O distincto académico, nosso 
conterrâneo, o sr. Abel Soares 
Rodrigues filho do nosso hon
rado correligionário o sr. Lou- 
renço Soares Rodrigues, digno 
vice-presidente da caiúara mu
nicipal d’este concelho, fez acto 
do l.° aímo de mathematica, 
sendo plenamente approvado.

Ao pae e ao filho o nosso 
sincero parabém.

A lagrima è livre . . -

Pareciam cliafarises as caras 
dos regeneradores cá da terra 
ao saberem que o Supremo Tri
bunal de Justiça tinha emenda
do os dislates do segundo sub
stituto, quanto aos quarenta 
maiores contribuintes d’estc con
celho.

Uns praguejavam, outros vo
ciferavam contra r^sr. Augusto 
Pimcntel. Curiosissimo especta- 
culo!

sympa- | 
braearense, insere- I 

de tomar parte nas 
corridas de cavallos que hontem 
se deviam realisar — um caval- 
lo seu com o nome de Nephe- 
libala do Pico.

Qual será o corrido, d’cntre 
os da recua de nephelibatas que 
por ali se apascenta?

7$OOQ X
—aj®

JC VIANNA DO CASTELLO 
kx xx xx xx xs

Alguns cavalheiros d esta villa 
lendo conhecimento da nossa hu
milde correspondência pediram- 
n..s para que os mandássemos ins
crever como assignanles d este jor
nal, a fim de que com mais per- 
cisão possam apreciar as occor- 
rencias da localidade.

—Celebrou-se no domingo pas
sado. com o máximo esplendor, a 
festividade do SS. Sacramento. 
Póde dizer-se que esteve imponen- j 
to. Subiu ao púlpito o rev.° pa
dre Antonio da Silva que fez doiis 
brilhantes discursos. A procissão 
correu <om toda a regularidade e 
ordem.

São dignos de louvor os snrs. 
mesarios, com especialidade o di
gníssimo juiz, o snr. José Joaquim 
de Queiroz pelo zelo e dedicação 
cem que trabalhou para o abn- 
Ihanlamenlo desta tão grande fes
tividade.

— Acha se entre nós vindo ha 
pouco do Pará o nosso especialís
simo amigo o snr. Anlonio José 
da Silva Aranles. onde veio lixar 
a sua residência para o que já 
mobilou a sua casa, sita no logar 
de Francellos.

Estimamos a sua permanência 
aqui.

— Acha-sejtambem n’esta villa o 
nosso muito sympathico e deslindo 
amigo o ex.'“° snr. Anlonio José

Embora modestamente o S. 
João também aqui foi festejado 
com fogueiras e descantes po
pulares.

A grande maioria do nosso 
povo, porém, concorreu a Braga.

Também ali estiveram algu
mas distinctas faniilias da nos
sa terra.

Entre estas a do integerrimo 
e illustre juiz de direito d’esta 
comarca, a do digno escrivão 
de fazenda snr. Arthur Rosa, 
as dos nossos illustres amigos 
os snrs. dr. Sepulvedà, Fran
cisco Feio, Lobato Malheiro, 
Victorio Feio, dr. Ribeiro, Ar
naldo Faria, etc, etc.

Principio de incêndio

No edifício do tribunal judi
cial d’esta villa houve ha dias 
começo de incêndio.

Parece ter sido occasionado 
por uma ponta de cigarro im-

Aos nossos illustres collegas 
que se dignaram annunciar a 
entrada no septiíno anno da i 
Folha de Villa Verde, distinguiu- j 
do-nos com palavras de immere- 
cida benevolencia — os nossos 
agradecimentos.

i o
8V9>: I e leste,. aconselho-te que o

Visconde da Torre—utnia vac- |

Antonio Fcrreira, de Santa 
Marinha d'Oriz — uns touros 
205000 reis:

Manoel Antonio Fernandes 
Cardeira. da Lage—uns touros 
105000 reis ;

E' honroso para este conce
lho que num tão limitado nu
mero de prémios, como os que 
foram distribuídos, coubessem 
tres d’elles a este concelho.

Bom seria que o gosto pela 
creação de gados se desenvol
vesse entre nós de modo a po
dermos em futuros certamens 
obtei1 honrosos prémios.

Está sendo verdadeiramente 
desaforada a gatunagem espe
cialmente em roubos d'egrejas.

Rara é a egreja d’este con
celho onde elles, os amigos do 
alheio, não tenham penetrado.

Ha pouco ainda pozeram fo
go ás portas do templo do Al- 
livio conseguindo por essa fôr
ma entrar ali; agora chega nos 
a noticia de uni arrombamento 
feito no tecto da egreja de S. 
Tliyago de Carreiras, onde os 
rapinantes entraram levando 
300 reis ou pouco mais, que 
era tudo quanto havia na caixa 
das esmolas!

Está prezo como suspeito um 
ratoneiro, conhecido pelo «Pel- 
licas».

Hoje tem logar n’esta villa 
a do Senhor do Ribeiro.

No dia 29, haverá em 
nhas a do S. Pedro.

Exposição de gado

Na exposição de gado que se 1 l,eni. 0 seu conteúdo e diz-nos
■ oci ■" " '

A cx ."1:‘ sr.a viscondessa da 
Torre foi nomeada presidente 
da connnissão de senhoras que 
estabeleceram um prémio espe
cial nas corridas de cavallos 
que hontem se realisaram em 
Braga.

ANNUNCIOS
VENDE-SE ; 

ítf vASCOS franoezes, 
, de carvalho do Nor- 

te, avinhados e em.s| 
H muito bom estado, .<2 
X de 550 a 650 litros, 

de 55OOO a '--------
réis.

M JULES DEVEZE

Tem obtido consideráveis me
lhoras este nosso querido amigo 
e collega.

Acompanhado de s. cx.",a 
esposa c filho partiu para 0 Por
to, a fim de ali desempenhar 0 
cargo de escrivão dp l.° ofiicio 
criminal, 0 sr. Antonio José de 
Souza Júnior, cx-admnistrador 
do concelho dc Amares.

A’ estação de Braga foram 
despedir-se do nosso amigo e 
de sua estimável esposa bas
tantes pessoas do concelho de 
Amares.D’aqui estavam também 
os snrs. ^scônde da Torre e dr. 
José Luciano de Sepulvedà.

Antes da sua retirada de 
Amares, s. ex.a* foram obsequia
dos c distinguidos com inume- 
meras provas de consideração 
por parte dos seus amigos. En
tre estas teve logar um opípa
ro jantar, offerecido por um 
grupo de amigos no sitio da 
Pêna, nas proximidades da an
tiga e pittoresca ponte do Por
to. Foi uma festa cordeal e 
distincta, á qual assistiram 
muitas senhoras e cavalheiros 
de Amares.

Ao nosso amigo Antonio de 
Sousa desejamos todas as feli
cidades.

I fornia de cogumelo lá ifenlre os 
, rochedos do Busto, falia desen- 
j teressadanienle: analysa e peza 

WWW* miwnia «•» w Áa wwur 
-casião I squillo não é inlregalmcnle a ex- 
de S. ' pressão da verdade ? olha cã ? Jã 

I compraste aquelle íivrinho de que 
: tanto porcisavas? Se 0 compraste 
: e lesle, aconselho-te que 0 em- 
1 presles ao visconde das cataplas

mas e ao mocho dos cyprestcs 
para que aprendam a ser mais 
decentes nas suas expressões Diz- 
lhe que quando se lembrarem de 
escrever ou mandarem escrever 
correspondências sejam mais exa
tos.

Outra cousa te digo, ó Zé? Que 
faças convencer essas nullidades, 
que a respeito de jornnes, só es
tão aptos para destribuidores. Se 
fores a casa de monsenhor Cocik. 
previne-o de que houve n esta fre- 
guezia uma nota muito desloante 
contra dous indivíduos, lá mesmo 
de casa, por causa d’uma pombi- 
nha; e se não fosse a snr.a D. 
Fua 0 caso tomaria outras propor
ções.

Nós não somos culpados n’estas 
cousas, isto são factos que se de
ram.

Para que vos lembrastes de 
jornnes? Agora soffrei-lhe as con
sequências. Não vos largamos em 
quanto 0 povo de Prado não esti
ver perfeitamente persuadido, de 
que não ha aqui abusos nem pati
farias de que vós não sejais a cou
sa.

Melhor vos fora ler nascido má- 
nétas, do. que andar a cavar por 
vossas próprias mãos 0 precipício. 
O vosso juizo é como miolo de 
castanheiro fófo.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trailo.
Encadernado em per- 

caline ..................... ..
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Eficádcrnados em pVr-

caline.;..... ll&fíOO 
Dourados pela folha.4 125SOO 
Para estas publicações,, accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

dc

ARAÚJO & BRITO 
Ç.1HPO EJA FaiIflt A (ao lado poeníe)

VILLA VERDE
O ilíustrado publico encontrará ifesle estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. clc... e bem como 
u.n completo e varildo sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento inachinas dé còa 

luras da COMPANHIA S1NGER e peças soltas enherenles ás: mesm" 
machinas 40Í

memoriasTe braga
Contendo muitos e interessantes escFiptos, extrahidos e recolhidos 

de Sousa Lima Júnior em' com- de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscrlptòs 
•n estijiadssupojp». ’

Commendador Antp- 1 
Souza Lima, nus dós j

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes 

do I . '*•,
Coiiinieiidador Bernardino José de Senna Freitas '

Dcze nruios consumiu o aiwtor d’esla obra, revolvendo nos di
versos arçhivQS do reino, tudo qmqilo dizia respeito a Braga, 
sempre n'tim aturado estiolo, cheio de' paciência, e animado da 
e-perança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
aiimillar essa esperança, mas não iippediu qúo 0 seu trabalho ve
ja a luz pulilic».

I ,. - r......— I A historia de Braga é ponto qnasi lotalmenle desconhecido
drins ahi da fraguezia de b. í ayo : n3S noss,-ls cin-oiiieas historia geral de Portugal resente-s 
de Merehm. lançaram ao rio Ca- profondonjen-e <i cssa falta.
vado, junto á ponte de Prado, 
alguns tiros de dynamite.

Estos indivíduos são hirdeiros e 
bezeiros d’estas patifarias: por isso 
recommendainós a direcção dás 
obras publicas ou á circuscripção 
hydraulica para que façam as de- 

sa senhora, muito querida de vidas pesquizas, porque ha leste- 
todas as pessoas pelas suas ex- J munhas oculares do fado. Pois, 

j com 0 emprego d'esla matéria, já 
. a ponte lei» sollrido e continuará 
1 a soíírer.

—Foliando dc fadinho, conta-nos i fuscicolos.
Por vòlnme brochado, o preço será de 25000 réis.
Para o Braz.il áugmenla o preço, segundo 0 cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Lca| 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

panhia de 
0 ex."10 snr., 
nio José de áói 
primeiros benemeritos d esta fre- 
guezia

—Falleceu na semana passada, 
qnasi renentinamenie, uma filha 
do nossa amigo 0 snr. Antonio 
Francisco Alves. Aos doridos en
viamos os nossos sentidos peza- 
mos.

—Na semana passada uns raalan- |
I nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resentc-i?

O eommemlndnr Senna Freitas exlrobiu <le diversos escriplos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nes differenícs ar- 
chivos do reino, e em maiuiscriplos.preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inseripçôes lapidares om qrre «bonda 0 Minho, c 
priíicipalriíénlé Br.ignl Não deu a<i seu trabalho uma fótina regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que sé dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em faséiculos 
de 32 paginas. 8.° franceá grande, e bons papel, distribuída sé- 

. manali.icnie aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
conselheiro Bento Miguel Leite I . " — a- ' — . • ! — P’8°S "° °n,reea' * ’°,U,”e C00S,ará 15

„ • I cá, ó Zé? Que te parece da nossa i
i correspondência do numero ante- . 

condo- j rior? Tu que és uma inlelligencia | 
esclarecida, tu que apparcceste cm t

Braz.il
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Livraria Escolar de Forte *fc C.*
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Um volume elevanlemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA
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Os Invisíveis do Porto
Este grande romance éro 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. I) 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.

approvado por

Carla de lei de t de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Lrvraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
era Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
■ Aalava, 40 a 52—LISBOA.
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Ornada com 600 gravuras 
executados pelos roais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de roais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevít completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão tres fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no esc.ripiorio da 
em preza Lemos & C.*, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin
cipaes livrarias.

—

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a ISO pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3£800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

A formosa conspiradora 
M>va producção de Pierre Zac- 

oone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA.

Bibliolhcca Operaria
PubHcaçào de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
cçào das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo paca as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervaslo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto 3Ç Irmão

CONDIÇÕES D ASSIC.NATURA

Em Lisboa e Porto dislribue- 
se seinaualmeote um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalrnente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unta photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte..

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, qu« po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cedas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.
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JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de aolualidade, 

illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fasciculos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porlo, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

/ 
o
M

O

w DE D. FU BWIQEU DOS MTYI|ES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E' repartida em seis livros 
com a soleinnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimprereir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo anlistrste da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezerobargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga.
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7.“ edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Cotitinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porlo.

A ESTAtÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na mctropolo e nas 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocg

Publicar-se-á mensalmente 
em fasciculos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravuras, photomi- 
crogravuras, e ebromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3^000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

HISTORIA 0’INGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamenle 60 fas
ciculos, distribuídos quinzenal- 
menle ao preço de 10(1 reis cada 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICIÍ
Está em distribuição o primeiro fascículo deste no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recomtnendamos a leitura d’csta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser'dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto. ______________________________ _

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção cm Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A >>hra comprehenderá os seis livros <le que é composta, 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 3(1 do outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrcnie.

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

e alem d'isto, um exemplar grátis por cada 12 assignaiuras.
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